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O artigo trata da relação entre a sabedoria e a imagem mulher nos estudos feitos por 
C.S. Lewis na literatura inglesa do amor cortês, em sua vida e obra. Após uma visão 
geral da relação que Lewis tinha com as mulheres na vida real e do sentido antigo e 
medieval da mulher e suas relações com a sabedoria, analisamos as mulheres que 
aparecem em “O leão, a feiticeira e o guarda-roupas”, que resgatam o seu papel co-
mo inspiradoras não apenas os poetas, mas também da reflexão filosófica. 




This article introduces the relation between wisdom and the image of women in of 
C.S. Lewis investigations of English literature. Ater a short review of the relation be-
tween Lewis and women in real life and his rescue of the ancient and medieval sense 
of being a woman in its relation to wisdom, the text analyzes the women that appear 
in The Lion, the witch and the wardrobe, and rescues their significance as inspita-
tional not only for poets, but also for the philosophical reflection. 
Key-words:Wisdom — feminine image — cordel literature — imagination — ethics. 
 
Resumen: 
El artículo trata de la relación entre la sabiduría y la imagen de la mujer en los estu-
dios hechos por C.S. Lewis en la literatura inglesa del amor cortés, en su vida y obra. 
Después de una visión general de la relación que Lewis tenía con las mujeres en la 
vida real y del sentido antiguo y medieval de la mujer y sus relaciones con la sabi-
duría, analizamos a las mujeres que aparecen en El león, la hechicera y el armario, 
que rescatan su papel como inspiradoras, no sólo de los poetas, sino también de la 
reflexión filosófica.  
Palabras clave: sabiduría – imagen femenina – literatura de cordel – imaginación - 
ética.   
Gabrielle Greggersen 
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Não esqueçamos que o "sábio" — a palavra de maior 
prestígio intelectual e humano até há poucos séculos 
— é o homem que entende de sabores, que sabe a 
que sabem as coisas e o que significa isso. 
(Julián Marias1). 
 
Lewis e as mulheres 
Qual a relação entre a sabedoria e as 
mulheres no imaginário de Nárnia? Qual 
a contribuição da imagem da mulher pa-
ra a transformação da inteligência em 
sabedoria nas Crônicas de Nárnia? O 
objetivo deste texto é traçar paralelos 
entre alguns dos personagens femininos 
lewisia-nos e suas idéias sobre a sabe-
doria. 
Como se pode observar a partir de sua 
biografia, as idéias de C. S. Lewis, nas-
cido em Belfast em 1898 e falecido em 
1963, são bastante influenciadas pelas 
línguas, literatura e filosofia clássica. E-
las lhe abriram caminho para sua bri-
lhante carreira estreada com aulas de fi-
losofia em Oxford, a partir de 1925, e de 
literatura inglesa medieval e renascen-
tista em Oxford e Cambridge, de 1954 
até o final da vida. Já enquanto aluno 
em Oxford o autor e scholar destacou-
se com três prêmios first em filosofia e 
                                                                          
 
 
1 Em Antropologia Metafísica. São Paulo: Duas Cidades, 
1971, p. 127-128. 
 
história antiga; literatura grega e latina; 
e inglês, feito pouco comum na história 
da eminente universidade. Seus livros 
foram premiados com o distinto Carne-
gie A-ward, o mais reconhecido em li-
teratura infantil na Grã-Bretanha. Além 
disso, recebeu vários títulos de doutor 
honoris causa: em divindade pela Uni-
versidade de Saint Andrews; em letras 
pela Universidade Lavai, no Quebec; e 
em literatura pela Universidade de 
Manchester. Em 1958, foi aceito como 
Honorary Fellow em Oxford e também 
pela British Aca-demy, a maior distin-
ção possível no mundo britânico. Inúme-
ras de suas o-bras, particularmente 
Screwtape Letters, que mereceu des-
taque de primeira página na revista Ti-
mes, foram premiadas, inclusive adap-
tações para teatro, televisão e cinema. 
Parte de sua biografia também passou 
pelos cinemas, no filme Terra das Som-
bras (Shadowlands) estrelado por 
Anthony Hopkins e grande elenco. Seus 
livros continuam best-sellers no mundo 
britânico, sendo traduzidos para diver-
sas línguas. 
Ao contrário de suas relações com a filo-
sofia, línguas e literatura, seu contato 
com mulheres não foi tão tranqüilo. 
Lewis não tinha irmãs, somente um ir-
mão, e sua mãe morreu precocemente, 
quando ele tinha 9 anos de idade. Isto 
fez com que ele desenvolvesse uma má-
goa contra Deus e buscasse, por toda a 
sua vida, alcançar o que mais tarde viria 
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a chamar de Joy ou Sehnsucht. Este 
conceito, bastante peculiar no seu pen-
samento é explicito nas suas memórias, 
Surprised by Joy ou Surpreendido 
pela Alegria. Trata-se do sentimento 
de procedência e participação de um ou-
tro mundo ou de transcendência. Por 
outro lado, joy é um apelo a uma me-
mória de algo ou alguém, uma lembran-
ça, que pode conduzir à filosofia ou 
mesmo à teologia, mas também pode 
tornar-se uma obsessão. 
Apesar de certo distanciamento do mun-
do feminino, ironicamente Lewis viria a 
cuidar de uma senhora pelo resto da vi-
da, bem como de sua filha. Ela era mãe 
de um soldado, morto durante a Primei-
ra Guerra, na fronteira com a França. 
Tudo indica que ele a elegeu como "mãe 
substituta".  
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Outro aspecto paradoxal na sua bio-
grafia é o seu romance com uma mulher 
americana, chamada Joy, aos quase 
sessenta anos de idade, com a qual aca-
bou se casando, primeiramente no civil e 
depois com a bênção de um bispo amigo 
seu. Infelizmente ele a perdeu logo em 
seguida, também vitimada pelo câncer. 
Uma de suas obras de ficção, 777/ we 
have Faces, foi a ela dedicada. Trata-
se de uma adaptação do mito de Eros, 
narrado da perspectiva de uma deusa. 
Suas atividades acadêmicas em Oxford, 
do período de antes e após a guerra, 
embora não incentivassem o contato 
com mulheres, não o impediram de de-
senvolver várias amizades com mulhe-
res, como se pode observar pelas suas 
inúmeras cartas. Ele também participou 
da fundação e liderança de um grupo de 
intelectuais e autores que registrou a 
participação de algumas mulheres como 
Dorothy Sayers, autora de romance poli-
cial, entre outras. Seu objetivo era o es-
tudo das relações entre a literatura, par-
ticularmente a mitologia, e a teologia. 
Em outro clube, fundado por Lewis, o 
Socratic Club, ele, que era famoso pe-
la sua habilidade no debate, foi derrota-
do por uma filósofa, Elizabeth Anscom-
be, evento que o fez reconsiderar alguns 
dos seus posicionamentos e evitar o 
confronto filosófico com mulheres. 
Apesar de sua honestidade em declarar 
o que pensava sobre "conversa de mu-
lher" — particularmente das revistas fe-
mininas e sua posição sobre mulheres 
que pretendem mudar os seus maridos, 
entre outras observações que geraram 
acusações de preconceito de gênero — 
as suas imagens femininas são, de ma-
neira geral, positivas. Elas são geral-
mente relacionadas à sensibilidade e sa-
bedoria, mostrando-se até avançadas 
para a época, como procuraremos de-
monstrar aqui. 
 
A sabedoria feminina 
Na mitologia grega, a sabedoria é for-
temente associada às mulheres. A deusa 
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Athena, por exemplo, filha de Zeus, não 
é representante somente da virtude da 
sabedoria, mas também da "guerra jus-
ta" e defensora do direito à propriedade. 
Semelhantemente nas Crônicas de 
Nárnia, a série de sete histórias vividas 
por meninos e meninas naquele mundo, 
as principais personagens femininas de-
sempenham um importante papel, 
mesmo nas guerras, embora Lewis faça 
questão de frisar não ser ideal que elas 
sejam envolvidas. Elas curam as vítimas 
da guerra, são arqueiras, mensageiras e 
guias dos demais personagens. Antes de 
detalhar a análise, porém, é necessário 
elucidar o conceito sabedoria em Lewis. 
A palavra grega para sabedoria (so-
phla) é um conhecimento simultanea-
mente teórico e prático. Os gregos 
distinguiam a sabedoria do saber (epis-
teme), entendido como conhecimento 
teórico. Já a palavra filosofia (que deri-
va de philos e de sophia) significa "a-
mor à sabedoria" e, com ela, à verdade 
e todos os transcendentes do ser. Com 
Aristóteles, ela é fortemente associada à 
busca pela felicidade, tornando-se uma 
das virtudes cardeais, ao lado da justiça, 
temperança e fortaleza. Associa-se ain-
da à inteligência, entendida como "leitu-
ra do mundo" e atividade essencial e 
distintiva do ser humano. Como dizia 
Tomás de Aquino em seu Comentário à 
Metafísica: "A operação própria do ho-
mem enquanto homem é inteligir, já que 
é por isto que difere de todos os outros 
seres. Portanto, todo homem é natural-
mente inclinado a  
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inteligir e, por conseqüência, a conhe-
cer" (L, I, 1. 1, 35). Na concepção do 
Aquina-te, a sabedoria é a máxima vir-
tude intelectual que, se conduzida à 
contemplação da verdade, traz a felici-
dade ao homem. Neste sentido ele a dis-
tingue da prudência, tida como uma vir-
tude prática. Para nossos efeitos, como 
se trata de uma análise prática, estare-
mos entendendo sabedoria como virtude 
prática ou moral, no seu aspecto vital ou 
existencial. 
Pautado por Aristóteles e Tomás, Lewis 
(Lewis, Cristianismo Puro e Simples, 
1997, 42) privilegia a prudência, enten-
dida como "virtude cardeal": 
De acordo com essa divisão, existem se-
te "virtudes", quarto "cardeais" e três 
"teológicas". As "cardeais" são as que 
todo homem civilizado reconhece; as 
"teológicas" são as que normalmente 
são conhecidas somente pelos cristãos 
... (A palavra "cardeal" não tem nada a 
ver com os "cardeais" da Igreja Roma-
na. Deriva de uma palavra latina que 
significa "a dobradiça de uma porta". Fo-
ram chamadas "cardeais", porque são 
fundamentais.). 
Lewis também associou estas virtudes 
ao que chamou de Tao, numa analogia à 
filosofia oriental, atribuindo-lhe entre-
tanto um sentido mais abrangente, que 
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envolve a filosofia grega e o cânon. Cha-
mou-a também de "Lei da Natureza Hu-
mana" ou "Lei Moral", que se manifesta, 
assim que alguém se sente moralmente 
prejudicado: 
Parece que as duas pessoas (envolvidas 
em um conflito moral) têm em mente 
algum tipo de Lei ou Regra sobre a leal-
dade, sobre a honestidade, sobre a mo-
ralidade, ou como se queira chamá-la, a 
respeito do que estão realmente de a-
cordo. Não há dúvida quanto a isso, 
porque, se assim não fosse poderiam, 
naturalmente, lutar como animais, mas 
não teriam condições de discutir, no 
sentido humano desta palavra. Discutir 
significa procurar mostrar que a outra 
pessoa está errada. E não haveria senti-
do em procurar fazer isso se os dois não 
estivessem de acordo com o que seja 
Certo e Errado; ... Ora, esta Lei ou Re-
gra acerca do Certo e do Errado era an-
tigamente chamada de Lei da Natureza. 
(Idem, 1). 
Esta lei moral2, não pode ser inventada 
ou "re-editada", mesmo porque ela não 
é "matemática". Nenhum ser humano 
em nenhum tempo admiraria ou promo-
veria o egoísmo ou a prepotência explí-
citos. Tudo o que ela faz é fornecer 
grandes e abrangentes ponteiros ou re-
ferenciais para a busca humana pela 
                                                                          
 
 
2 2 Cf. Christian Reflections, 44-56, 1967. 
 
perfeição e felicidade. Eles são essenci-
ais para que o homem realize as suas 
potencialidades ou, em outras palavras, 
para a sua auto-realização ou excelên-
cia. 
O sábio nada mais é, no sentido prático, 
do que aquele que busca o seu maxi-
mum potentiae, através de uma visão 
equilibrada da realidade. Trata-se para 
Lewis de uma disposição da mente e da 
vontade, muito mais relacionada à sim-
plicidade e ao bom-senso, do que a teo-
rias ou abstrações: 
A prudência é o bom-senso, é se dar ao 
trabalho de considerar o que se está fa-
zendo e qual a conseqüência. Hoje em 
dia a maioria das pessoas dificilmente 
consideraria a prudência como uma das 
"virtudes". Pois Cristo disse que só po-
deríamos entrar no seu reino se nos tor-
nássemos crianças, e muitos cristãos 
têm a idéia de que, desde que sejam 
"bons", não faz mal serem tolos. Mas is-
so é um 
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engano. Em primeiro lugar, a-maioria 
das crianças demonstra uma grande 
"prudência" sobre as coisas em que 
estão interessadas, e as consideram 
bem sensatamente. Em segundo lugar, 
como indicou o apóstolo Paulo, Cristo 
nunca pretendeu que devêssemos 
permanecer crianças na inteligência; 
ao contrário, Ele nos disse que fôssemos 
não somente "símplices como as 
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pombas", mas também "prudentes como 
as serpentes". Ele nos quer simples, 
sinceros, amorosos e dóceis como as 
boas crianças, mas também quer que 
sejamos aplicados ao nosso dever com 
toda a nossa inteligência ... Deus na 
verdade não ama menos a quem não 
possui inteligência brilhante, nem usa 
menos. Ele tem lugar para. quem tem 
pouco discernimento, mas quer que 
cada um use a inteligência que possui ... 
Deus não aprecia a indolência 
intelectual, como não aprecia qualquer 
... indolência. (Lewis, Cristianismo 
Puro e Simples, 1997, 42-3). 
Quando Lewis se refere à simplicidade e 
"bom senso" ele não está falando, por-
tanto, do senso comum ou ingenuidade 
intelectual, mas às qualidades de 
insight, sensibilidade e simplicidade. 
Em uma palavra, ele se refere ao ser 
"razoável" de que fala o jornalista G. K. 
Chesterton em seu The Everlasting 
Man, que muito influenciou Lewis. Tra-
ta-se também de uma perspicácia ou 
presciência {foresight), que nos incita 
a agir com cautela. 
Em Studíes In Words, Lewis analisa o 
sentido etmológico e evolução histórica 
da palavra sense, revelando uma 
relação inesperada com a razão e ao 
mesmo tempo com common sense ou 
bom senso. Por outro lado, "O sentido 
não passa de uma estrutura pouco 
importante. Ele pode ser corrompido por 
um falso aprendizado, mas terá que se 
empenhar muito para se transformar em 
inteligência ou sabedoria" (Studies In 
Words, 154). 
A sabedoria, como destaca o filósofo e 
teólogo alemão Josef Pieper, encontra-
se, assim, no coração da filosofia se: 
tomada no seu sentido original por 
Platão e dificilmente localizável no 
tempo — que diz: ninguém é sábio 
senão Deus, mas o homem pode 
procurar amorosamente essa sabedoria 
e alcançar a verdade, portanto, ser 
philosophos... Seu olhar permanece a-
inda e sempre focalizado na experiência 
da realidade com que nos defrontamos 
— obviamente naquela postura que os 
gregos chamaram de theoria, um 
contemplar o mundo com uma única 
intenção: a verdade, constituída da 
realidade, que se mostra, na medida do 
possível, como ela é. Theoria significa 
uma atitude livre da prática orientada ao 
"para quê", em que não se percebe nem 
um sopro daquela intenção proclamada 
por Descartes de tornar o homem pelo 
conhecimento "senhor e proprietário da 
natureza"3. 
Ser sábio pressupõe, assim, evitar a 
soberba ou orgulho, considerado por 
toda tradição filosófica o primeiro de 
todos os vícios. Para Lewis 
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semelhantemente, ao contrário do que 
diz o senso comum, a filosofia é algo tão 
simples e abrangente que pode soar 
"infantil" aos ouvidos, principalmente da 
sociedade moderna, que descarta os 
mitos e contos de fada por considerá-los 
literatura "para crianças". 
 
Sabedoria e literatura 
Uma característica do estilo de Lewis 
nos seus escritos é a sua consciência 
das potencialidades humanas numa 
abordagem multifacetada, considerando 
suas dimensões intelectual, emocional e 
imaginativa e, inclusive, os seus limites. 
Lewis mesmo era conhecido aos seus 
leitores como uma pessoa capaz de arti 
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cular e administrar estas diversas di-
mensões de sua própria personalidade. 
E o mediador, por ele descoberto para 
tanto, foi a imaginação, pelo que ele se 
aproximava de filósofos como Sartre, 
Barche-lard, Durand e outros. Lewis cos-
tumava dizer que enquanto a razão cui-
da da verdade, a imaginação é a res-
ponsável pelo sentido. 
Ambas, razão e imaginação, devem coo-
perar para uma melhor apreensão da 
realidade, numa perspectiva de totalida-
de, não considerando somente as di-
mensões racionais e imanentes. Ele pro-
curava, assim, exercitar-se nos dois pla-
nos. Um dos meios mais importantes 
para promover esta cooperação é a lite-
ratura, por meio da qual ele "via o mun-
do através dos olhos de outras pessoas". 
Isto é especialmente verdade para os 
"velhos livros" ou clássicos, aos quais 
dedicou um artigo em God in the 
Dock. Em suma, ele defende que não 
temos razão alguma para temê-los pelo 
distanciamento lingüístico e cultural, 
pois o esforço é recompensado pelo a-
cesso a verdades testadas pelo tempo. 
Se fosse possível ler os livros do futuro 
que passaram por este teste, ele certa-
mente também os leria. Assim, os livros 
de Lewis tornam-se às vezes difíceis pe-
lo fato de virem repletos de citações de 
inúmeros clássicos britânicos e mundi-
ais. 
Não é para menos que sua dissertação 
de mestrado, The Allegory of Love, 
tenha sido dedicada aos romances de 
cavalaria e à literatura medieval e re-
nascentista sobre as quais também es-
creveu outras obras. Sua tese central é 
que a figura da mulher, que deveria ser-
vir apenas de inspiração à história, foi se 
alegorizando e sacralizando, crescente-
mente, desde a Idade Média, até à épo-
ca do Romance de Rosa, obra que se 
popularizou no século XIII, provavel-
mente de autoria do francês Guillaume 
de Loris, em parte atribuída a outro au-
tor desconhecido. Sua conclusão nesta e 
em outras obras, como The Discarded 
Image, é que o homem da renascença 
pôs a perder, junto com a sua cosmovi-
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são medieval, sua capacidade de lidar 
com a ficção. 
Nisso ele se vale do conceito de alegoria 
e amor de Agostinho, para quem o cora-
ção humano só encontra paz em Deus e 
não em qualquer imagem idealizada da 
mulher ou do amor. A imagem de Deus 
refletida no homem não deve nem pode 
ser substituída por outro significante, no 
caso, uma representação sacralizada e 
distorcida do feminino. Por outro lado, 
embora concordasse que todo amor, até 
mesmo o carnal ou erótico, remetesse a 
Deus, Lewis discordava da forma como 
Agostinho muitas vezes nos quer con-
vencer a descartar todo e qualquer amor 
humano como alegórico (Four Loves, 
1960, 167-169). Para Lewis, toda espé-
cie de amor humano tem valor próprio. 
O que é importante notar para 
nossos efeitos é que Lewis e Agostinho 
têm em comum não apenas um idealis-
mo quase platônico, mas uma figura 
materna marcante, que pode estar na 
raiz de sua dificuldade no lidar com mu-
lheres. Ainda sim, nenhum dos dois dei-
xa de reconhecer sua relação com a al-
ma humana, e, portanto com a sabedo-
ria e o próprio ser do homem. Como as 
musas, que inspiram os poetas da mito-
logia, fazendo-os lembrar-se das coisas 
essenciais da vida. Assim, uma das mai-
ores funções das mulheres é de 
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 apontar para Deus, que é o fundamento 
último da sabedoria, pois a busca exter-
na e ascendente complementa e com-
pleta a busca interna pelo eu. Barnhart4 
observa que as idéias de Agostinho, em 
especial as expressas nas Confissões, 
lançaram as bases para a psicologia e 
psicanálise moderna. O autor destaca 
ainda que, para Agostinho, há uma 
grande diferença entre a sabedoria hu-
mana e a divina, que é como a fonte em 
relação à luz. Somente através dela po-
demos participar com a luz da nossa 
própria razão, da realidade mais profun-
da e total. É ela somente que permite ao 
homem inteligir (intus legere) a cria-
ção. Ao negar a idéia grega de um Deus 
impessoal, de uma unidade original com 
a divindade, Agostinho abre caminho pa-
ra a idéia de que a unidade divina é rea-
lizada criativamente neste mundo. Tam-
bém em Lewis podemos encontrar esta 
idéia de participação do cosmo através 
da abertura para a luz divina, principal-
mente no seu conceito de fadas. Na mi-
tologia, como o próprio nome denota, as 
fadas têm a função não apenas de "con-
duzir o destino" dos seres humanos, 
mas também de "lançar luz" sobre as 
coisas. Quem sabe seja precisamente 
por sua condição historicamente depen-
dente, num mundo masculihizado e a-
dultocêntrico, que mulheres e crianças 
são mais propensas à sabedoria. É para 
                                                                          
 
 
4 Disponível em http://www.bedegriffiths.com/ Wis-
dom/wisdom_15.htm. 
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isto ao menos que as personagens femi-
ninas centrais de Nárnia, mesmo as a-
nimais ou "mitológicas", parecem ace-
nar, como procuraremos demonstrar a 
seguir. 
 
Expressões da sabedoria fe-
minina em Nárnia 
Este é, a nosso ver, o sentido mais pro-
fundo para além das feiticeiras que apa-
recem na história. Como bem observa a 
Sra. Castor de O Leão, a feiticeira e o 
guarda-roupa, a feiticeira não é huma-
na e seu único princípio de "vida" é a 
destruição. A Sra. Castor discerne a vin-
da da feiticeira para a sua casa e tem o 
cuidado de preparar mantimentos para o 
caminho. 
Pode-se notar claramente a desvincula-
ção do mal da figura feminina na última 
crônica da série, que narra o apocalipse 
de Nárnia. O mal é representado unica-
mente por figuras masculinas. Nesta 
crônica, Lúcia é a última a deixar aquele 
mundo para voltar para o seu próprio, 
onde Deus tem a sua existência real, 
embora com outro nome, como frisa As-
lam. Ela também é a personagem que 
iniciou a história toda em O Leão, a 
feiticeira e o guarda-roupa, primeira 
obra escrita por Lewis, do ponto de vista 
cronológico. Ela se mostra sensível, i-
maginativa e dotada de uma abertura 
para o transcendente que a faz ser a ú-
nica a ver Aslam em um dos episódios. 
Ela também consegue ver e participar da 
dança noturna das ninfas do bosque. Lú-
cia e sua irmã, a bela e vaidosa Susana, 
pressentem, presenciam e choram a 
morte de Aslam. 
O próprio nome, Lúcia, nos remete à luz. 
É ela que guia os personagens na sua 
primeira incursão através do guarda-
roupa ao mundo de Nárnia, da mesma 
forma como anos mais tarde Jill recebe-
ria os sinais de Aslam, que conduziriam 
as crianças em A Cadeira de Prata. Ela 
deveria memorizá-los desde a amanhã,  
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até deitar-se. E foi ela, portanto, quem 
conduziu a campanha de salvação do 
rei. 
Da mesma forma que Lúcia é a 
primeira a ingressar em Nárnia, também 
Polly, criada depois dela, em O Sobri-
nho 
do Mago, é a primeira a ingressar no 
entre-mundos, através dos Anéis. Ela se 
caracteriza pela sensibilidade, 
discernimento e prudência. Na história 
da criação daquele mundo pelo canto de 
Aslam, destaca-se ainda a servente 
Helen, por sua simplicidade. Ela viria a 
se tornar a primeira rainha daquele 
mundo. 
Já Aravis, de O Cavalo e seu Menino, 
é a própria coragem e ousadia, mas é 
também fidelidade e bom-senso. Ela ca-
valga uma égua falante que não se mos-
tra menos corajosa e leal, impedindo a 
sua dona de cometer suicídio. Mas ela se 
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destaca ainda mais pela humildade dian-
te de um cavalo falante orgulhoso. 
Além destas figuras, a história abriga a-
inda uma babá muito sábia contadora de 
histórias, uma professora que ouve o 
chamado de Aslam e o segue, uma es-
trela personificada que é a própria luz da 
razão e uma pastora de peixes que logo 
fez amizade com Lúcia, querendo segui-
la para o mundo do lado de fora do mar. 
Uma figura que aparentemente não me-
rece grande destaque, a mãe de Digory 
em O Sobrinho do Mago, não pode ser 
esquecida neste contexto. À semelhança 
da mãe de Lewis, ela fica doente, pelo 
que o filho recebe a missão de, junta-
mente com Polly, descobrir a árvore da 
maçã curadora em um mundo encanta-
do. Mas, para isso passa por inúmeras 
provações, até demonstrar ter aprendido 
a lição que a própria mãe havia procura-
do lhe ensinar anteriormente. Ela é a 
representante da sabedoria de um adul-
to que optou por tornar-se criança. 
Considerações finais:  
em busca da sabedoria 
Apesar das diferenças que se possa 
constatar entre personagens femininas e 
masculinas que aparecem em Nárnia, 
todas elas passam pelos mesmos pro-
blemas e provações de ordem moral e 
ética. Todos eles demonstram uma bus-
ca profunda pela sabedoria e sofrem 
com os seus próprios defeitos que os 
ameaçam Impedir de alcançá-la. Aslam, 
o leão, acaba revelando, de uma forma 
pessoal que, na verdade, é Ele quem os 
está "caçando". No fim, todos eles aca-
bam se abrindo ao leão, rumo à sua au-
to-realização, como a entendia Agosti-
nho. 
Com isto, Lewis parece estar dizendo 
que a Lei Natural, ao invés de estabele-
cer diferenças, unifica meninos e meni-
nas e os faz passar por desafios seme-
lhantes, para se tornarem cada vez mais 
eles mesmos. Assim, eles passam a fa-
zer parte de um projeto divino mais am-
plo de realização e resgate daquele 
mundo. Este projeto também parece en-
contrar-se no fundo de toda obra clássi-
ca da literatura imaginativa. 
Elas apontam para a busca da sabedoria 
e, através dela, da verdadeira felicidade 
humana, como fazem as musas, servin-
do, assim, para a redução da injusta de-
sigualdade estabelecida historicamente 
entre homens e mulheres. Como dizia 
Tomás de Aquino: "Os que carecem de 
sabedoria, mas a buscam, já são dignos 
de louvor" [Summa contra Getiles, 
III, 38. (93)]. 
Através de clássicos, como as Crônicas 
de Nárnia, podemos, portanto, com-
preender melhor e reconhecer as articu- 
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lações entre filosofia, literatura e imagi-
nação. Muitas outras expressões da sa-
bedoria feminina podiam ser menciona-
das, nas Crônicas de Nárnia  
Revista Caminhando, v. 11, n. 1 [17], p.113-123, 2010 [2ª ed. on-line 2010; 1ª ed. 2006]       123 
 
Referências bibliográficas 
BARN HART, Bruno, Augustine and the wisdom 
of the west, 26.02.2003, 
<http://www.bedegriffiths.com/Wisdom/wisd 
om_15.htm>. CHESTERTON, G.K., "The men in the 
cave" in 
The Everlasting Man, San Francisco: Ignatius, 
1993. 
 __________________ , Orthodoxy, 
09.03.2003, http://www.ccel.org/ ccel/ chester-
ton/orthodoxy. html LEWIS, C.S., Crônicas de 
Nárnia, São Paulo: 
Martins Fontes, 1997. 
 ___________ , Mere Christianity, New York: 
Macmillan, 1952. 
 ___________ , Four Loves, New York: Harcourt 
Brace, 1960. 
 ___________ , Cristianismo Puro e Simples. 
5a. 
ed., São Paulo: ABU, 1997. 
 ___________ , Christian Reflections, Grand 
Rapids (MI) Eerdmans, 1967. 
 ___________ , The Weight of Glory, New York: 
Macmillan, 1965. 
 ___________ , Miracles, New York: Macmillan, 
1960. 
 ___________ , God in the Dock, Grand Rapids 
(MI), 1970. 
 ___________ , Letters to an American Lady, 
2nd 
ed. Eerdmans: Grand Rapids (MI), 1971. 
 ___________ , Surprised by Joy, New York, N. 
Y. Harcourt, Brace & World, 1955. 
 ___________ , Studies in Words, Cambridge: 
Cambridge University Press, 1960. 
 ___________ , The Allegory of Love, 2nd im- 
pression. Oxford: Oxford University Press, 
1938. 
 ___________ , The Discarded Image, New 
York: Cambridge Press, 1964. PIEPER, Josef, from 
"The National Institute for the Renewal of the Priest-
hood, 04.12.2002, 
<http://www.jknirp.com/pieper.htm>. 
 ____________ /'Filosofia e Sabedoria", 
09.03.2003, <http://www.hott.opos. 
com/mirand4/suplem4/filosofi.htm> 
